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PROVÍNCIA D E S. P A U L O -

Aos srs. assignantes 
Pedimosaos nossos dignos assignan-

tes o obséquio de saldarem o seu de­

bito para com esta folha afim de re, 

gularisar-mos o serviço nas nossas of-

ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o 

porte, 

Questão scíentííica 
A o illixstr*© collega sr. 

d.r. Lazzarini 

Voltou a imprensa conforme 
tinha promettido meucollega com 
o fim de combater as idéas ab­
duzidas por mim contra o seu 
primeiro artigo e d'esta vez foi 
ainda infeliz, como o será sempre 
n'e»ta discussão sobre o contagio 
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Assim pensava o malogrado preten­
dente ; emquanto que todos os indí­
cios pareciam revelar da parte de Au-
relia a firme intenção de persistir na 
primeira resolução, que ella náo to­
mara sinão depois de muito refleoti-
da. 
Desdequeannunciou-se o casamen­

to, começou a moja a apparecer mais 
raramente na sociedade, até que de 
todo retirou-se ; limitando-se ao pe­
queno circulo que freqüentava sua 
casa, e no qual ella por assim dizer 
espanejava sua alma de um certo en­
torpecimento que lhe deixavam as 
lemas confidencias e áevaneios na­
morados do noivo. 
Seixas pelas palavras que Aurelia 

e causa efficiente do beriberi. 
Sua SS. procura inverter mi­

nhas proposições na synthese 
que faz do meu artigo, talvez com 
o fim único de dar-lhe uma feição 
mais apropriada para sua contes­
tação. 

Ha de convir o collega que em 
toda e qualquer discussão scien-
tifica devemos estabelecer as pre­
missas, tirar d'ellassuas dedica­
ções lógicas com todo methodo 
para chegarmos a suas conclu­
sões, desde porém que isto não 
se realize andaremos em coníu-
zões de idéas a cada momento ; 
foi exactamente o corollario que 
tirei de tudo que li da contesta­
ção que S. S. dignou dirigiu-me. 
Provarei. 
Logo no começo do que es­

creveu diz S. S. «o seu artigo a 
cerca do beriberi foi concebido 
porque eu disse escrevendo sobre 
moléstias a micróbios que a com-
missão enviada pelo governo 
Neerlandez á suas colônias da 
Inda e Oceania, tinham no anno 
próximo passado estudado e re­
conhecido o micróbio do beribe­
ri e que com innoculação de suas 
culturas obtiveram reproduzir a 
moléstia em animaes.» 
Pela exposição que faz S. S. 

dá a entender que o único movei 
que me fez vir a imprensa foi a 
a sua citação relativamente aos 
estudos feitos pela commissão 
d'aquelle Governo na pesquiza do 
agente productor do beriberi e 
que o meu collega aceita como 
provados, quando sabe perfeita­
mente que o que me trouxe á esta 
discussão foi ter dado a minha 

havia proferido tão d'alma, na occa-
sião de dar-lhe a máo de esposa, jul­
gara comprehender o segredo das es-
tranhezas e oscillações do caracter da 
moça. 
—Ella duvida que eu a ame ; pen­

sou comsigo. Suspeita que tenho a 
mira em sua riqueza. E' preciso que 
a convença da sinceridade de minha 
affeição. Si ella soubesse /Um des­
graçado pôde sacrificar sua liberda­
de ; mas a alma náo se vende 1 
Imbuido dessa idéa, náo é de* es­

tranhar que Seixas tivesse em suas es-
pansões uma exhuberaucia quedes-
cahia em exageração. Muitas vezes fa-
tigada,sináo oppressa, dessas demons­
trações apaixonadas, Aurelia que de-
balde tentara adormecer com ellas as 
desconfianças de sua alma, exclama­
va entre fagueira e irônica : 
— A h 1 deixe-me respirar / Nunca 

fui amada, nem pensei que o sena 
com tamanha paixão. Careço de ha­
bituar-me aos poucos. 
A residência de Larangeiras fora re­

centemente preparada com luxo cor­
respondente ás avultadas posses da 
herdeira, e já na previsão do próxi­
mo consórcio. Poucos eram os prepa­
rativos á fazer, para a celebração do 
casamento, e esses apressou-os o di­
nheiro, que é o primeiro e mais elo­
qüente dos improvisadores. 
Tratou-se pois de marcar o dia. O 

opinião no collegio S. Luiz sobre 
o estudante que veio do Pará ata­
cado d'aquella arfecção e expendi-
do S. S. como medico de lá no 
seu artigo opinião opposta á mi­
nha, tanto assim que no meu arti­
go disse não vinha analysar a dis­
sertação do ennunciado do seue^ 
cripto, devendo d'aqui o collega 
concluir que si não tivesse aquel-
le doente como meu recommen-» 
dado e emittido parecer ga­
rantindo ao Amigo Padre Reitor 
não ser a moléstia contagiosa.não 
o contrariaria, deixando o colle­
ga ficar com a sua opinião con­
testada por todos que tem ob­
servado atter.tamcüte esta enti­
dade mórbida nos lugares em que 
mais se desenvolve. 
Continuando a synthetisar a mi­

nha dissertação sobre a exposição 
que fiz dos trabalhos do dr. La­
cerda diz S. S. o seguinte : «Ex­
clama o collega, é pois o dr. La­
cerda o descobridor da cauza effi­
ciente do beriberi, etc.» Pergun­
to-lhe onde foi que S. S. leu isto 
escripto por mim, è um favor que 
faz em responder, aponte-me o 
que diz, S. S. procura inverter 
minhas proposições,desejo a maior 
lealdade na discussão. 

O que disse meu collega ( fará o 
obséquio de *reler o que escre-
vij, foi que.estava para o dr La­
cerda descoberta a causa determi 
nante do beriberi e não que era o 
dr. Lacerda o descobridor, seria 
incoherente se dissesse isto por­
quanto ve o dr. Lazzarini que eu 
contesto-lhe não estar por em­
quanto plenamente provado ser o 
micro-organismo o verdadeiro fa-

Lemos pôz em discussão a questão dos 
padrinhos. Já eíle tinha cogitado so­
bre o assumpto, e segundo a moda de 
nossa sociedade julgava indispensá­
vel pelo menos uma baronesa para 
madrinha e dois figurões, cousa en­
tre senador e ministro, para padri­
nhos. 
Náo tinha elle amizade com gente 

dessa plaina, mas entendia que um 
simples conhecimento de chapéo, e 
até mesmo a carta de recommenda-
çáo eram títulos sufficientes para soli­
citar semelhantes favores, com que a 
vaidado dos grandes se lisrmgeia e a 
presumpção dos pequenos se exalta. 
Grande foi portanto o embaraço de 

Lemos quando Aurelia declarou que 
um de seus padrinhos havia de ser o 
Dr. Torquato Ribeiro. 
—Que lembrança 1 disse Fernando 

involuntariamente. 
—Desagrada-lhe? 
Na physionomia da moca perpas­

sou um súbito lampejo. Podia-se to­
mar esse brilh • pèl chispa i" 
tario de SÍJU unnel que a luz iria, 
quando a mão corrigia um crespo do 
cabello desprendido do toucado. 
Podia escolher outra pessoa, Aure­

lia. 
—Não é seu amigo ? Ah ! cuidava / 
—Não tem posição. 
—De certo / acudiu. Lemos. Apo­

sição é essencial. 

ctor do beriberi e além disso ter o 
dr. Pacifico na Bahia encontrado 
os taes animaculosmuito antes do 
dr. Lacerda e que elle não susten­
ta ser a verdadeira causa d'aquel-
la modalidade clinica. 

M.iis adiante diz ainda o sr. dr. 
Lazzarini « e passa o collega a 
considerações suas sobre bactero-
Iogia dizendo que encontra-se mi-
crococcos similhantes aos dos be-
ribericos em indivíduos sãos,etc.» 

Náo escrevi tal proposição meu 
illustrado collega, houve de sua 
parte omissão no advérbio—appa-
rcntz.nente^que trunca a p h r a s e; 
— n e m eu podia ter dito o que 
me empresta porquanto as inves­
tigações biológicas de Pasteur, 
Ogston e outros provam per­
feitamente, conforme fiz-lhe ver 
no meu artigo, que o sangue de 
um animal em plena saúde nunca 
tem organismos microscópicos, 
nem os germens destes organis­
mos, porém tem se provado ca­
balmente que alguns indivíduos 
sãos em apparencia cerca de io .j* 
delles o sangue contem micrococ-
cos ern pequeno numero,em tudo 
similhantes aos dos atacados de 
beriberi ; sendo para notar que 
examinados depois de um anno, 
nunca soffreram desta affecção. 

Voltarei sobre esta questão mais 
adiante já que o collega é discor­
dante. Sobre o collega dizer que 
asciencia é cosmopolita e não é 
privilegio de nacionalidade alguma 
respondo-lhe que não precisava 
lembrar-me porque chamei sua 
attenção para o que se tem estu­
dado e escripto no Brazi!,uma vez 

Um simples bacharel não corres­
pondia por modo algum a noçào aris-* 
tocratica que o velho tinha do para-
nymphodeuma herdeira milionária. 
Além de que transtornava-lhe o pla­
no, pois os altos personagens convida­
dos declinariam infallivelmente de 
hombrear com um rapazola que nem 
commendador era. 
Aurelia porém não cedeu. 
No dia seguinte assignou-se a escri-

ptura nupcial de separação de bens 
que assegurava a Seixas um dote de 
cem contos de réis. 
A moça que sempre esquivara-se á 

minima interferência em assumptos 
pecuniários, deixando esse cuidado 
ao tutor, e conservando-se de todo es­
tranha a semelhantes arranjos ; ain­
da desta vez soube evitar qualquer 
intelligencia com seu noivo acerca de 
interesses materiaes. 
Lemos levou Seixas ao cartório do 

Fialho, dizendo-lhe que era isso uma 
exige icia :í> juiz de orpháos, no que 

Itou ô verdade, embora fosse 
antes da vontade da herdeira quem 
determinara essa condicçáo, que fa­
cilmente se illude no foro. 
Só mais tarde assignou Aurelia, 

p^rao que levou-lhe o tabelliáo o li­
vro á casa. Nenhuma palavra porém 
trocou-se entre ella e, o noivo a tal res­
peito. 

-(Continua.) 
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que S. S. só fallava em trabalhos 
feitos no estrangeiro. 

Proseguindo o sr. dr. Lazzari e te tem prestado em prol da 
ni nas suas ponderações sobre o j elevação da oobre sociedade gre-

fizeram o panegyrico do Rvdm. 
padre Reitor peios bons serviços 
que 

que respondi-lhe djz : « O meu 
collega sabe que nas sciencias de 
observação um fado rigorosamente 
obscroado. ( o gripho é de S. S. , 
analysadoe reproduzido sempre o 
mesmo, não se pode destruir com 
theorias etc.» respondo-lhe de ac-
cordo e desde ja chamo a sua at-
tenção para este ennunciado mais 
adiante. 
Feitas estas advertências relati­

vamente a inversão que deu a 
minhas idéas passo a discussão 
das opiniões que S. S.quer susten­
tar e não o pode fazer. 

DR.JOAQUIM DOMINGUES LOPES. 
(Continua). 

Collaboracão 
Colloglo cie S. Litxiz 

No dia 29 do mez próximo fin­
do realisou-se a costumada festa 
collegial, que tivemos o prazer 
de assistir, em homenagem ao dia 
onomástico do Rvdm. Padre 
Reitor. 
Sem que tenhamos em mira 

descrever de um modo completo 
a celebração collegial dedicada 
ao Rvdm. Padre Reitor, entranto, 
vamos esboçal-a rapidamente. 
Parece-nos desnecessário affir-

mar ainda aqui que a modesta 
festa esteve a contento de todos, 
como sempre. 
Mas, é interessante observar a 

alegria e júbilo extraordinários 
que se apoderam dos alumnos por 
oceasião das solemnidades colle-
giaes. Logo ao assomar da auro­
ra do dia 29 começaram, por 
parte de todo o pessoal do colle-
gio, as manifestações de reconhe­
cimento e expansão para com o 
Rvdm. Padre Reitor. 
Foi o salve matutino seguido 

de muitos vivas, foguetes e musi­
ca. No correr do dia, até a hora 
do jantar, alias esperado com a 
maior sofreguidão pelos alumnos 
por ser lauto, estes, entregues ao 
maior enthusiasmo escolar, di­
vertiam-se pelo espaçoso e com 
modo recreio, onde encontram-
se os melhores jogos para crianças 
que a Hygiene aconselha, conti­
nuando nas suas demonstrações 
de amizade, satisfação e gratidão 
para com o seu digno Reitor. 
A's 2 e i|2 horas da tarde, pre­

sentes muitas pessoas gradas d'a-
qui e de lóra, teve logar o jantar 
geral, que foi servido com muita 
ordem e profusão. Trocaram-se 
ahi differentes brindes, d'entre os 
quaes podemos destacar os se­
guintes : de muitos alumnos do 
collegio ao Rvdm. Padre Reitor 
e d'este aos seus collegiaes ; dos 
acadêmicos Octavio das Chagas, 
Passos Miranda e Randolpho Cha­
gas ao Rvdm. Padre Reitor ed'es-
te aos mesmos acadêmicos ; dos 
drs. Lazzarini eJ. Fontes Júnior 
ao Rvdm Padre Reitor e d'este a 
todos os convivas. Escusado é 
dizer que todos os brindantes dis­
correram fluentemente e que o 
brindado por excellencia respon­
deu sempre não menos eloqüente­
mente. 
O jantar durou trez horas. A' 

noite, para maior contentamento 
de todos, houve sessão luterana 
da Arcadia Gregoriana e concerto 
vocal e instrumental. 

Oraram muitos Arcades, que 

goi a edo collegio em geral. 
Executaram com muita maes­

tria diversas peças musicaes os 
concertistas, d entre os quaes de­
vemos distinguir os Rvdmos. pa­
dres Rossi e Rodrigues, os srs. 
Tristão Mariano e José Manano, 
João Escobar e Liborio. Náo po­
demos deixar de salientar aqui a 
habilidade artística musical deste 
ultimo,como tivemos oceasião de 
aprecial-a nas variações que elle 
tocou com acompanhamento da 
orchestra. O sr.Liborio tem dom 
natural para a musica e é digno 
de nossa admiração pelo seu me­
recimento neste gênero. 
Terminou a festa ás 9 horas da 

noute. 
Agora, em conclusão, diremos 

qne cada vez mais o rvdm. padre 
Reitor conquista a sympathia e 
amizade de todos os amigos do 
collegio. porque são incontesta 
veis os seus méritos e talentos na 
direcção do estabelecimento de 
instrücçâo e educa;ão que lhe 
está confiado, e lá mesmo vimos 
como retirou-se debaixo de vivas 
e abraços para seu gabinete o es­
tremecido e idolatrado Reitor,de­
pois que declarou apagar com sua 
amnistia todos os pontos que os 
meninos tinham estê  anno* até 
aquella data. Sublime ! 

Ytü, 3 de Maio de 1888. 
Juvenalis. 

Libertações 
Diz o Correio Paulistano : 
Ante-hontem, o sr. Francisco 

Fernando de Barros concedeu 
inteira e plena liberdade aos seus 
escravos fugidos que se achão na 
capital. Alguns desses libertos pro 
metteram voltar para fazenda, 
contractados como colonos. 

E r 
No artigo do dr 

rata 
Lopes, leia-se 

na 2a columna Ihha 11. deduções 
em lugar de dedicação e em linhas 
13,confusões em lugar de conclu­
sões. 

Núcleo barào d e Ju.11-
dLiaJay 

À presidência, por acto de hontem, 
concedeu lotes de turras no núcleo co­
lonial barão de Jundiahy aos seguin­
tes iimmgrantes italianos; Zambon 
Giosué, Vaccari Giacinlo, Scali Pas-
eoali, Morali finninio, iifasiu Antônio, 
Marzano Luigi, Cosin Giovani, Croaro 
Santo, Cusui David, Cínararnonte Ân­
gelo, Cosiu Antoaio, üeinarchi Fran-
cesco, Decãrli Luigi e Ângelo Suzanno. 

Deputados 
Forão reconhecidos deputados. 
Pelo 6o districto da província 

d*> Rio, os srs. drs. Rodrigues 
Peixotos ; pelo i3° districto da 
Bahia, o sr. dr. Cezar Gama ; pe­
los 40 5° districtos das Alagoas os 
drs. Mariano Silva e Theophilo 
dos Santos. 

E»trada Sorocabana 
Auctorisou-se a abertura ao 

trafego, com caracter provisório 
do trecho do prolongamento da 
E. F. Sorocabana, que vae da es­
taca > de Piramboia á do Alam-
bary. Qnanto ao nosso ramal 
para S. Manoel eslamos até hoje 
no ora veremos. 

Para Itália 

Segue hoje para Itália, aonde 

pretende demorar de três á qurtro 

mezes, com sua exma. sra. o nos­

so visinho o sr. João Dati. 

Passagens grátis 
Em algumas folhas de Portugal 

pubhcou-se o seguinte annuncio : 
«Facilitam-se passagens gratui­

tas, sem nenhum contrato, indo 
completamente livre, como se 
aqui tivessem pago suas passa­
gens, a todos os trabalhadores do 
campo, que com suas lamilias 
queiram ir para a província de S. 
Paulo exercer a sua profissão. 
Também nas mesmas condi­

ções, facilitam-se passagens a ho­
mens naturaes da Galiza, embora 
vão sós, sem família. 
Trata-se na rua Augusta, n. 

166, com J. A. dos Santos. 
Oolleotoria 

Balancete da Collectoria de 
Rendas Geraes durante o mez de 
Abril p. findo : 
Receita 4:263^287 
Despeza 1:104^273 
Saldo 3:169^024 

PROVINCIAL 
Receita 1:2018784 
Despeza 2:4948880 

Déficit 1:2933096 
Estampilhas vendidas aurante 

o mez de Abril p. findo 4408200. 

Para .Ftio Claro 
De mudança para o Rio Claro, se­

guiu em dias da semana linda, a fim 
de lixar sua residência naquella cida­
de o sr. José Bernardo de Campos Lei­
te com a sua exma. família. 
Eleição senatorial cie 

jVXinas 
Resultado conhecido de 164 collegios : 
Commendador Soares 4.585 
Barão de S. Helena 4.553 
Cesario Alvim 4.296 
Carlos Peixoto 4.167 
Fidelix Botelho 3.917 
Carlos Aflonso 3 846 
Calmon 316 

Penha d.o 1-tio d.o Peixe 
Pelo juiz de direito da comarca foi 

confirmada ante-hontem a pronuncia 
e mandados processar mais 19 indiví­
duos implicados no crime de Joaquim 
Firmino de Araújo. 

Partida 
Segue amanhã para S. Paulo, á 

exma. sra. d. Antonia Fausta Ro­
drigues Jordão. 

M o v i m e n t o cie S?>. Caza 
d e Misericórdia 

Durante o mez de Abril 1888. 
# Enfermos 

O r d e m honorífica 
A' sahida do paquete Tagus, 

constava em Lisboa que Sua Ma-
gestade Fidelissima resolvera cre 
ar uma ordem honorífica, sob os 
aupicios de sua augusta esposa. 
A nova ordem 

Ordem de Maria Pia 
cialmente destinada a galardoar 
as boas obras de beneficência e 
de caridade. 

mtitular-se-ha 
e será espe-

Existiam em tratamento 
Entraram 
Tiveram alta 
Falleceram 
Ficam em tratamento 

25 
16 

8 
2 
3i 

I m m i g r a ç ã o clxinesca 

Recebemos um .folheto da con­
ferência realizada em S.Carlos do 
Pinhal, pelo sr. Aprigio Cesario. 
relativamente á immigração. 
E' assumpto que muito interes­

sa aos lavradores, pois, o autor 
proficientemente demonstra que 
a immigração chineza è inferior a 
qualquer outra,sob todos os pon­
tos de vista. 

Agradecemos, 

A n n u u c i o s 
Chamamos á attenção dos lei­

tores para os annuncios que fa­
zem, na secção competente, os 
srs. Pacheco Jordão & Comp. , 
proprietários do Empório de Novi­
dades, e o sr. Gaudencio de Car­
valho, estabelecido com fabrica 
de cerveja, nesta cidade. 

De Berlinda 
SEM IR Á BOTICA 

Para curar as dores cauzadas pela 
ferroada de abelhas, maribondos,etc, 
basti applicar sobre a ferida um pou­
co de cerumen que se forma no ouvi­
do, mesmo das pessoas mais limpas. 

IRRIGAÇÃO DAS RUAS 

Com a falta de chuva, cada vez tor­
na-se mais necessária a irrigaçáo das 
ruas desta cidade. 
Hoje, que em quasi todas as esqui­

nas existe ura chafariz, a illuslreedi-
lidade, solicita sempre em seus com­
promissos, encontra facilidade em 
adoptar esta medida de bem publico. 

NOBRE MISSÃO 

Adonzella ajoelha-se ante o altar. 
0 mancebo a imita. 
Entrelançam as màos. 
0 sacerdote pronuncia algumas pa­

lavras e abençoa-os. 
Trocam os anneis de alliança. 
Está consummada a cerimonia sin­

gela e grave do matrimônio. 
Dois seres que se amam, dois cora­

ções que se comprehendem, duas al­
mas que se estremecem, estáo eterna­
mente ligadas perante Deus e os ho­
mens. 
Os elos dessa cadeia eterna, elos 

brandos e sagrados, que não roxeam 
os pulsos nem envilecem, constituem 
ü família, queé um dos mais sólidos 
pedestaes da sociedade, a família— 
barreira opposta á devassidão dos cos­
tumes, a família—principio primor­
dial da moralidade dos povos. 

NANINE. 

Câmara Municipal 
Ia SESSÃO ORDINÁRIA EM ib 

DE ABRIL DE 1888 
PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario* Quintüiano de 0. Garcia 
Achando-se presentes, as 1 o 

horas da manhã, os srs. vereado­
res, dr. Alvim, J. Feliciano, drs. 
Octaviano e Sousa Freitas, Car­
los Pereira e Martins de Mello, 
faltando os srs. Custodio Leme, 
dr. Augusto Cruz e magor Gar-
rett, estes dous últimos com cau­
sa participada, foi aberta a ses­
são, iida e approvada a acta da 
antecedente.—Foram lidos dous 
officios dos srs. vereadores ma­
jor Garrett e dr. Augusto Cruz 
communicando não poderem 
comparecer por algum tempo ás 
sessões da câmara e um outro do 
secretario da província, acompa­
nhado dos títulos de nomeação 
dos srs. dr. Joaquim Domingues 
Lopes, João Baptista Pacheco 
Jordão e capm. Antonino Car­
los de Camargo Teixeira para os 
lugares de primeiro, segundo e 
terceiro supplentes do juiz subs­
tituto deste u r m o . — Foi tam­
bém lido um officio do dr. Paula 
Sousa pedindo escusa de não ter 
apresentado nos primeiros dias 
d'este mez, Segundo o costume, 
o relatório e contas do mez de 

\ 
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Março passado, relativos as ob­
ras do abastecimente d'agua d'es-
ta cidade e promettendo por es­
tes dias apresentar as contas e o 
relatório final de ditas obras.—O 
sr. presidente declarou que já ha­
via oíficiado aos nomeados para 
os carg04 de i * , 2-e 3* supplen-
tes do juiz substituto d'este termo 
afim de prestarem juramento na 
sessão de amanhã as 10 horas : 
que em vista da necessidade ge­
ral e apezar de não estar em com-
dições de bem servir a água des­
tinada ao abastecimento d'esta 
cidade, foi posta á disposição do 
publico em todas as torneiras 
d'esde o dia 29 do mez próximo 
passado : que em virtude da au-
torisação, que lhe foi concedida 
incarregou o advogado dr. An-
tonino Carmelino de Mesquita 
Berros de cobrar as multas devi­
das á câmara, sendo ; n" Je 
jurados não poderão ser cobra­
das sem que tenha lugar a publi­
cação recommendada pela lei, 
a qual será feita na próxima sema­
na, visto estar já apurada a lista 
dos devedores. 
Foram remettidas ás commis-
sóes respectivas, o relatório do 
procurador, referente ao ultimo 
trimestre de Janeiro á Março, o 
balancete do mesmo relativo ao 
dito mez de Março, o relatório 
do fiscal, relativo ao referido tri­
mestre, as petições de d. Anna 
Gabriella Pereira Mendes, Barão 
de Itahym, Antônio Leite de Sam­
paio, Joaquim Rodrigues de Bar-
ros, dr. João Sofia, d. Eliza Pe­
reira Mendes, d. Anna Eufro-
zina Pereira Mendes, José Galvão 
de Almeida. Joaquim Xavier 
da Silveira, Francisco da Silva 
Castro, Manuel Constantino da j 
Silva Novaes, João Henrique da 
Silva Castro e Antonia Corrêa 
Pacheco e Silva, reclamando so­
bre a classificação de impostos, 
como capitalistas ou lavradores e 
um requerimento de José Garcia 
da Silva pedindo certo terreno no 
campo da Forca.— Foi archiva-
da a estatística mortuaria rela­
tiva ao trimestre findo em Mar­
ço próximo passado. — Appro-
vou-se o parecer da commissão 
de obras publicas, propondo que 
a câmara mande alinhar e mar­
car o terreno necessário para a 
construcção de um cemitério na 
freguezia do Salto, no lugar que 
para esse fim cede gratuitamente 
osr. Antônio da Silva Teixeira. 
—Osr. vereador dr. Octaviano, 
tendo obtido a palavra, protes­
tou contra o acto, em virtude do 
qual, a commissão de obras pu­
blicas demittio o zelador da illu-
minação e nomeou para esse car­
go o cidadão Joaquim Leitão, 
por entender que a dita commis­
são era incompetente para assim 
proceder, ainda que como não 
duvidava, tivesse em vista o bem-
publico. 

SECCAO LIVRE 

Companhia Ituana 
Pergunta-se a quem competir, 

quando pretende esta Companhia 

pagar os dividendos aos seus ac-

cionistas que vivem a espera já ha 
muitos dias. 

A câmara approvou o proce­
dimento da mesma commissão 
depois de ter ouvido os seus 
membros José Feliciano e Carlos 
Pereira.—Nada mais havendo a* 
tratar-se o sr. presidente levan-f 

tou a sessão, mandando lavrar a 
presente acta que vae ser assigna-
da. 

Grande corridas 
O povo Saltense convida aos 

seus circunvisinhos, para no dia 
10 do p. f, mez, traserem os seus 
parelheiros a fim de medirem as 
suas forças, com os que ali os es-
tam esperando. Haverão cor­
ridas todos os dias, entre os dias, 
10 • i3 inclusiveis. Havendo no 
dia i3, trem especial, de Ytü a 
Salto. 

Salto, 29 de Abril de 1K88. 

EDITAES 
0 doutor Franaisco Ribeiro de Fscobarjuiz 

de direito e Orphaos da comarca especial 
de Ytü, etc. 
Faço saber aos que o presente,edital com o 

praso de vinte dias,e tres.de praça virem,que 
no dia dose (12) do próximo mez de Maio, ao 
meio dia, a porta da casa das audiências e lo­
go em seguida a audiência deste juizo, se 
fará praça para a venda e as rematações, 
aquém maisjder e maior lance offereceí, da 
casa sita a rua direita desta cidade, esquina 
da travessa que vai á rua da Palma, devidin-
do pelo lado ae cima com a casa da Baroneza 
da Limeira, com quintal até a rua da Palma, 
avaliaia por quatro contos e quinhentos mil 
réis (4.500JOOO. 
Esta casa pertence ao espolio inventariado 

do finado Getulio Alves Corrêa, e vai a praça 
por determinação deste juizo para solução 
do passivo da herança, ficando salvo á Nabor 
Alves Corrêa o di reito que tem sobre a quar­
ta parte do respectivo produeto. 
Para que chegue a noticia de todos, mandei 

passar o presente, que será affixado no lo-
gar do costume e publicado pela Imprensa, 
dado e passado nesta cidade de Ytú, a os 
vinte dias do mez de \bril de 1888. Eu, João 
Carlos de Camargo Teixeira, escrivão o es­
crevi. 

Ojuiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar 

Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal 
d'esta cidade de Ytú, Faz saber á todos que o presente edital vi­
rem, que tendo o mesmo organisado a relação difinitiva dos capita­
listas e lavradores que tem de concorrer com os respectivos impos­
tos no corrente exercido, ordenou que fisesse publico pela manei­
ra seguinte : 

Exercicio de 1887-1888 
Relação dos capitalistas e lavradores 

O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-
bar, juiz de direito da comarca 
de Ytú. 
Faz saber a todos os interessa­

dos em geral cjue pelo exmo. go­
verno provincial lhe toi remettida 
a circular do teor seguinte : cir­
cular 3a secção.—Palácio do go­
verno de S. Paulo, 9 de Abril de 
1888.—Em cumprimento do avi­
so.—Circular de ministério dos 
negócios da marinha n. 591 de 2 
do corrente mes, e para os fins 
convenientes, sendo afíixado o 
respectivo edital, communico a 
vmc. que por decreto de 20 de 
Março ultimo forão indultadas as 
praças da armada do crime de 
primeira e segunda deserção 
simples, devendo eilas apresentar-
se as respectivas autoridades den­
tro do praso de dois meses,*con-
tado da publicação do citado de­
creto em cada uma das comarcas 
do império,incluindo-se neste nu­
mero aquellas praças que já se 
acharem sentenciadas ou por sen­
tenciar pelo referido crime. Deos 
guarde vmc.—Francisco de Pau­
la Rodrigues Alves.—Sr. dr. juiz 
de direito da comarca de Ytú. E 
para que chegue a noticia de to­
dos, mandei lavrar o presente que 
será afíixado no lugat do costu­
me e publicado pela Imprensa.— 
Ytü, 19 de Abril de 1888. Eu João 
Xavier da Costa, escrivão o es 
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

CAPITALISTAS 

Barão do Itahym 
Dr. Francisco Emygdio da F. Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Jordão 
Dr. Jusé de Paula Leite de [Wros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Miguel Luiz da Silva 
José Galvão de França Pacheco 
Manoel Rodrigues de Arruda 
D. Francisca Ayrosa Galvão 
Francisco de Paula Leite de Barros 
José Feliciano Mendes 
Francisco Do ingues de Sampaio 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
Antônio Carlos Xavier 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
D. Anna Gabriella Pereira Mendes 
D. Elisa Pereira Mendes 
D. Maria de Almeida Prado 
Dr. Cezario Gabriel de Freitas 
D. Maria Barboza de Vasconcellos 
D. Paulina Olivia da Silva Roaa 
Joaquim de Almeida Pdcheco e Silva 
José Rodrigues de Arruda Silveira 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
D. Carlota Ambrosina de Abreu Rangel 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Dr. João Sophia 
João Henrique da Silva Castro 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
Manoel Joaquim da Silva 
D. Maria Umbelina Kiehl 
D. Maria Hypolita Pereira Mendes 
Salvador Filisola 
D. Thereza de Almeida Fonseca 
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Somma 

LAVRADORES DE ASSUCAR 

695^000 

Francisco Fernando de Barros 
D. Maria Izabel de Campos 
José Ferraz de Sampaio 
João Baptista Pacheco Jordão 
Hypolito Leite de Barros 
D. Anna Eufrozina Pereira Mendes 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 

LAVRADORES DE CAFÉ' 

Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Francisco de Paula Leite de Barros 
A herança do Com. Francisco Corrêa Pacheco 
João Raptista Pacheco Jordão 
Mattos & Galvão 
Manoel Rodrigues de Souza 
Antônio Leite de Sampaio 
A herança de João de Almeida Leite 
Joaquim Rodrigues de Barros 
José Antônio de Souza 
João de Almeida Prado Júnior 
Dr Virgílio Augusto de Araújo 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
Flaquer & Rocha 
Felhppe Corrêa Leite 
D Anna Eufrosina Pereira Mendes 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Maurício Pabet 

Kilos 

75,OQO 
30,000 
18,000 
18,000 
io,5oo 
7,5oo 
7,5oo 
i,5oo 

200,000 
80.000 
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IMPRENSA YTUANA 

João Dias Aranha de Quadros 
José Galvão de Almeida 
Joaquim Xavier da Silveira 
Elias Antônio Pereira Mendes 

3.ooo| 8.000. 
i5.ooo| [40.000 
3,75o 
3,ooo 

Somma 
L A V R A D O R E S DE ALGODÃO 

10.000 
80.000 

1.002000 

Estanisláo do Amaral Campos 
Flaquer & Rocha 
Joaquim Barbosa de Souza 
Esperidião Nobre da Cruz 
Francisco de Barros Leite 
José Ferraz de Barros 
Manoel Custodio Leme 
Delfino Leite de Barros 
Joaqnim Custodio Leme 
Elias Leopoldino de Almeida Prado 
Joaquim Barbosa da Silva 
José Galvão Paes de Barros 
José Antônio Freire 
David Vieira da Silva 
Francisco Antônio Tavares 
Querino Nobre de Souza 
Luiz de Almeida Bandeira 
Carlos Corrêa de Moraes 
D. Delfina Leme da Silva 
Domingos Nobre da Cruz 
Camilo Pires de Andrade 

Kilos 

i3,5oo 
i5,ooo 
12.000 
io,5oo 
7,5oo 
4,5oo 
3l75o 
4,5oo 
4,5oo 
4,5oo 
3,75o 
4,5oo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
2,25o 
2,25o 
2,25o 
2,25o 
i,5oo 
i,5oo 

18.000 
20.000 
16.000 
14.000 
10.000 
6.000 
5.000 
6,000 
6.000 
6.000 
5.000 
6 000 
4.000 
4.000 
4.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.ooo 
2.000 
2.000 

146.000 
E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados 

passo o presente que será publicado pela imprensa. 
Outro sim, previne-se que o tempo do pagamento destes im­

postos é no próximo mez de Junho, e que,a!ém do imposto primi­
tivo, acresce mais 20 '\. addicionaes para o abastecimento d'agua 
desta cidade, os que recusarem ao pagamento do imposto, ficarão 
sugeitos a multa de 3o$ooo, além da obrigação de pagar a impor­
tância do mesmo imposto, e isto de conformidade com o que dis­
põem o artigo 202 do cod. das posturas. 

GRANDE IABISMA DE CERVEJA 
DE 

Ytü, 19 de Abril de 1888 
Frederico José de Moraes, 

ANNUNCIOS 

Pianos 
A. B. de Castro Mendes & C. 

proprietários da conhecida casa 

Livro Azul em Campinas, faz scien-

le aos pretendentes a comprar pia­

nos que tem em seu estabeleci­

mento naquella cidade um depo­

sito de pianos de diversos fabri­

cantes, todos de primeira ordem. 

Tem os magníficos pianos de 

S C H E E L dos quaes são os únicos 

importadores. Estes pianos são 

os melhores que se tem ultima­

mente importado como prova-se 

com muitos attestados. 

Preços mais baratos que em S. 

Paulo e remette-se garantido a 

qualquer ponto da província. 

Trata-se em Ytú, <-om Felicia­
no Leite Pacheco. 

A. B. DE CASTRO MEN­
DES &COMP. 

Ao Livro-Azul 
CAMPINAS 

VENDE-SE 
por módico preço uma casa com 
immenso quintal, no largo do Pa­
trocínio. 
Quem pretender, dirija-se a 

Coimbra & Irmão. 

1 FILA 
Compra-se um que seja bravo ; 

quem tiver dirija-se á esta reda­
ção que se dará informações. 

Jliwr & 

COZINHEIRA 
Preciza de uma cozinheira na 

rua da Palma, casado sr. Fran­
cisco de Paula Leite Camargo. 

CLARA 
No armarem de Manoel Ro­

drigues da Ai ruda Campos á rua 
da Palma, encontra-se aguarden­
te de vinte graus ( para cima ) a 
2o$ooo rs. o cargueiro. 

SITIO 
Vende-se um sitio com meia 

légua de sertão e u m quarto de 
testada,com grande matta virgem, 
parte de terra catanduva verme­
lha, parte preta vestida de madei­
ra, aguada muito boa, com dez 
mil e setenta e tantos pés de café 
dando, com á falta de braço 
acha-se sujo. 
Distancia duas léguas, para 

menos, desta cidade. 
Trata-se no Largo do Patroci-

nio com Joaquim Dias Bueno de 
Camargo. 

0 proprietário desta bem montada f&briua participa aou 
seus freguezf\s qüe acaba de obter direetamente os melhores ma-
teriac-w para o fabrico da sua acreditada cerveja. 

A nossa cerveja conheee-se e disting-ue-se de todas as 
nacionaes por ser clara e muito transparente. Faz esta preven­
ção em virtude de apparecer u m a cerveja engarrafada com sua 
marca, vinda de Piracicaba, mas é muito escura. 

) 1)11TIDAB1S 
Neste estabelecimento incontcstavelmente de primeira ordena, 

encontra-se o melhor sortimento em A R M A R I N H O S , F E R R A G E N S . 
L O U Ç A S , M O L H A D O S e gêneros do paiz. Quem precisar comprar 
artigos de luxos próprios para presentes não os deve fazer sem pri­
meiro ir ver o lindo sortimento que esta casa acaba de receber e que 
se acha em exposição na sala vitrina, no mesmo prédio do estabele­
cimento. Nessa mesma vitrina serão expostos todos os domingos 
artigos novos que sempre recebem. 

Pacheco Jordão & Moraes 
10—2 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
— DE 

Algodão tranco de M a s as finalidades. Vendas por atacado. 

PEREIRA MENDES & O 
BBBflBBBM imiüiJí.u<iiimiimimif]HruMiiHiiiihi)i. 

Deposito e agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 
CHAVES & C O M P . a rua da Estação n. 6. 

DE 

CARLOS BRIENSE 
Lava-se, limpa-se, tinge-se roupa de qualquer cor em toda qua­

lidade de fazenda, com perfeição e brevidade, trabalho garantido. 

RUA DA PALMA 
Perto dobecco do inferno 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


